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NOTÍCIAS

O jornal diário dos ancepianos.
1º de abril- 8h30

PARA ENFRENTAR NOVOS DESAFIOS A ANCEP INICIA
ESFORÇO DESTINADO A AMPLIAR QUADRO DE
ASSOCIADAS

A ANCEP está iniciando uma campanha...um esforço concentrado visando ampliar o seu quadro associativo, através da
filiação de entidades e profissionais. As condições objetivas para que a iniciativa seja coroada de êxito estão dadas,
considerando a crescente representatividade que a Associação vem ganhando e o espaço institucional ganho, sem
esquecer que o próprio sistema fechado de previdência complementar envia sinais ter ingressado em um novo ciclo de
crescimento. "É cada vez maior a consciência de que vivemos um momento de inflexão em nossa trajetória e que
precisamos estar à altura do desafio", resume o Presidente Roque Muniz.
 
A iniciativa começa com um convite aos profissionais já próximos da ANCEP e de seu grupo de whatsapp, mas ainda não
filiados, que se associem. Entidades também estão sendo convidadas através de mensagem que vai sendo remetida aos
seus diretores.
 
A mensagem começa lembrando que a  ANCEP é há mais de 2 décadas a Associação que reúne um dos núcleos profissionais mais
fortes da previdência complementar, o daqueles que através da contabilidade das entidades mais contribuem para fortalecer os
processos decisórios e, através do claro registro contábil, tornar as organizações sempre mais transparentes aos olhos dos
participantes, patrocinadoras e instituidores. As nossas associadas se orgulham dessa trajetória.
 
E até mais que se orgulhar dessa caminhada, as associadas com toda a justiça se beneficiam dela. É justo porque as entidades ao
se filiarem ajudam a manter a estrutura associativa da qual tiram proveito, sendo o maior desses benefícios poderem participar de
um ambiente onde profissionais em busca de uma crescente qualificação trocam informações técnicas, experiências e ideias.
Essa troca é intensa e são vários os canais que a tornam possível, como eventos variados (cursos e seminários), participação em
comissões técnicas, acesso às orientações fornecidas pelas Diretorias Regionais, noticiário via Whatsapp, leitura diária do Ancep
Notícias e recebimento todos os meses de uma nova edição do ReANCEP – Relatórios Temáticos Mensais editados pela
Associação.
 
Ao final o convite é reforçado: "Venha participar, seja se associando ou, se já for filiada, tornando-se mais presente na vida
associativa, para dela tirar maior proveito. Contate-nos para que, dessa nossa maior aproximação, possamos  construir juntos uma
realidade ainda mais próxima daquela que buscamos". 
 
 
 
 

8º ENCONT:  programa  será discutido em reunião do Colégio de Contabilidade na
próxima quinta-feira
 
A escolha do programa do 8º ENCONT - Encontro Nacional dos Contabilistas de Entidades de Previdência , que será
realizado nos dias 1º e 2 de agosto, em Porto Alegre e  já teve o seu tema-central  escolhido - "Contabilidade na Era Digital:
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Rompendo Fronteiras em um Mundo em Transformação" - será discutida na reunião que o Colégio de Contabilidade da
Abrapp e integrada também por nomes indicados pela ANCEP  fará na próxima quinta-feira, dia 4.
 
Até essa data os ancepianos poderão enviar as suas sugestões através do e-mail ancep@ancep.org.br. O Presidente Roque
Muniz já enviou  mensagem aos associados reforçando o convite para que propostas nesse sentido seja enviadas.
 
Um grupo de trabalho foi inclusive formado pela ANCEP para discutir esse programa, sendo integrado por Evenilson de
Jesus Balzer (Vice-presidente), Luiz Felipe Dutra Sousa (Diretor de Assuntos Corporativos), Maria Elizabete da Silva (Diretora
Técnica), Edgar Silva Grassi (conselheiro), Geraldo de Assis Souza Júnior (conselheiro), Júlio César Medeiros Pasqualeto
(conselheiro), Leila Mello (Petros) e Jose Edson da Cunha Junior (consultor da JCM&B). 
 
O 8º ENCONT será pelo terceiro ano consecutivo uma realização conjunta da ANCEP e ABRAPP,  duas associações
conhecidas pelo elevado padrão técnico de seus eventos.
 
 
 

Petros: novo plano de equacionamento de déficit poderá mostrar-se necessário
 
A Petros  encerrou 2018 com retorno líquido de R$ 6,025 bilhões nos investimentos e patrimônio total de R$ 90,8 bilhões, um
crescimento de 4% em relação ao ano anterior, considerando o resultado consolidado de todos os planos que administra. Apesar
disso, dois deles, incluindo o maior, terminaram o ano passado com déficits, que somam R$ 8 bilhões, noticiam os sites  ARENA DO
PAVINI, SOS PETROS e  DISCREPANTES e em sua edição desta segunda-feira (1º de abril) o jornal VALOR ECONÔMICO.
 
Ambos são planos de benefício definido e já haviam sido alvo de reestruturações recentemente, com aumento das contribuições
para cobrir o descasamento entre o valor guardado e o que será pago pelo fundo. Parte do déficit foi provocado pelas ações de
funcionários questionando o aumento das contribuições exigido na reestruturação, o que reduziu a arrecadação do fundo. O total de
contribuições chegaria a R$ 3,230 bilhões, não fossem as liminares concedidas que suspendem os efeitos do Plano do
Equacionamento do Déficit (PED), agravando a situação de solvência. As ações judiciais contra o  PED   totalizavam 417 processos
 até 31/12/18, todos sujeitos a recurso.
 
Como o déficit desses planos superou o limite, o fundo terá de fazer um novo plano de equacionamento para cobrir esse novo valor,
que pode levar a novo aumento das contribuições dos funcionários.
 
Respondendo por parte significativa do desempenho positivo da fundação, o Plano Petros-2 (PP-2), de Contribuição Variável (CV, no
qual o aposentado recebe apenas o que guardou no fundo), o segundo maior da Fundação em patrimônio (R$ 22,1 bilhões) e
número de participantes (cerca de 50 mil), registrou ganho líquido de R$ 2,384 bilhões nos investimentos. O ganho foi 51% maior do
que o obtido em 2017, em função da rentabilidade no ano de 12,38%, superior à meta atuarial de 9,35%, fechando o exercício com
superávit acumulado de R$ 291 milhões.
 
O resultado ficou abaixo da meta atuarial e mesmo que tivesse atingido o objetivo de 9,66% ainda assim não teria sido suficiente
para ter um resultado positivo no ano. "O aumento do déficit se deve, sobretudo, ao fato de os planos apresentarem insuficiência
recorrente de recursos, frente aos seus passivos", informou a fundação, em nota.
 
No ano passado, o plano PPSP foi cindido em dois independentes de benefício definido: PPSP -Repactuados (PPSP-R), que tem
regras de correção dos benefícios pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), e PPSP-Não Repactuados (PPSP-
NR), vinculado os reajustes dos trabalhadores da ativa da Petrobras. O primeiro teve ganhos de 7,24% e um déficit acumulado de R$
5,6 bilhões. Já o segundo teve valorização de 6,89% em 2018, com resultado negativo de R$ 2,8 bilhões. "Mesmo que tivesse
atingido a meta, haveria um déficit de R$ 4,719 bilhões, no PPSP-R, e de R$ 2,573 bilhões, no PPSP-NR. Para que o déficit fosse
eliminado, a rentabilidade do plano dos participantes repactuados deveria ter sido de 23,15% e a dos não repactuados, 36,50%",
informou a fundação.
 
 

Previbayer lança plano família
 
A Previbayer lançou seu plano instituído voltado aos familiares de participantes, denominado Previleve. "É um produto inovador,
mais moderno, e que é percebido como um benefício adicional para os atuais participantes”, explica Lucas Ferraz Nóbrega,
presidente da Previbayer, informa o SITE DA REVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONAL .
 
O novo plano oferece a possibilidade de uma renda antecipada temporária a partir de dois anos de contribuição e também traz
inovações no acesso às adesões e controle das funções através de aplicativo de dispositivos móveis.
 
A Previbayer estima um público potencial de 22 mil pessoas, das quais 18 mil são familiares de primeiro grau.
 
 
 

Serpros confirma punição de ex-dirigentes  
 
 
A Previc manteve o auto de infração que apurou irregularidades no investimento realizado com a aquisição de Letras Financeiras do
Banco BVA,  com isso penalizando ex-dirigentes do Serpros, noticia o SITE DA REVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONAL. 
 
O investimento nas letras financeiras causou um prejuízo de R$ 50 milhões.
 
 
 

Portugal: em 2045 uma terça parte da população deverá ter 65 anos ou mais
 
A maioria dos países, inclusive o Brasil, enfrenta o desafio de lidar com o envelhecimento da população, mas em poucos lugares
isso é tão dramático quanto em Portugal, mostra a mais nova edição impressa da revista EXAME. Estudo da OCDE  estima que o
número de pessoas em idade de trabalhar irá diminuir em 26% até o ano 2045.
 
Na outra ponta, o contingente de pessoas com 65 anos ou mais deve subir dos atuais 2,1 milhões para 3,1 milhões no mesmo
período. Com isso, por volta da metade do século uma terça parte dos portugueses será formada por idosos.
 
Diga-se que Portugal vem reformando gradualmente a sua Previdência e ao redor do ano 2045 a idade mínima para aposentadoria,
que está paulatinamente subindo, estará chegando aos 69. Mas a dura realidade é que mesmo assim a OCDE acha que o país está
fazendo pouco para evitar que a crise previdenciária contamine as contas públicas.
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